
O GOVERNADOR plantou uma das 300 mudas da vegetação do parque. Até o ano que vem, serão cultivadas outras seis mil 

Olhos D'Água aberto ao brasiliense 
MINERVINO JÚNIOR 

CERCADO POR 
ALAMBRADOS, COM 
VIGILÂNCIA DURANTE 
24 HORAS POR DIA, É 
UMA BOA OPÇÃO 
PARA RELAXAR 

C om a pista de cooper 
cheia de famílias, ca-
sais de namorados e 

atletas, o Parque Olhos 
D'Água, na 413/414 Norte, 
foi inaugurado oficialmente 
ontem, após quatro meses de 
obras de revitalização. Os 21 
hectares, antes abandonados 
e cheios de entulho, contam 
hoje com três mil metros de 
pista asfaltada, trilhas ecoló-
gicas, duchas, um centro de 
educação ambiental, apare-
lhos de ginástica e três pon-
tes — sobre o riacho e a La-
goa do Sapo. O visual faz 
qualquer um esquecer que 
está no meio de um centro 
urbano: a vegetação rica, 
cortada por um córrego e re-
pleta de animais, cura qual-
quer estresse em alguns mi-
nutos de caminhada. 

Para comemorar a inau-
guração, ontem foi dia de 
festa no Parque. O evento 
começou às 11h, com a che-
gada do governador Joa-
quim Roriz. "Ao chegar nes-
te parque, me senti um polí-
tico que está cumprindo o 
papel de administrar uma ci-
dade", discursou. "Vou conti-
nuar construindo parques. 
Preservar a natureza e dar 
qualidade de vida para as 
pessoas". 

Acompanhado dos secre-
tários Antônio Barbosa 
(Meio Ambiente), Tadeu Fi-
lippelli (Obras), Daniel Mar-
ques (Trabalho) e Maria de 
Lourdes Abadia (Adminis-
trações Regionais), o gover-
nador plantou uma muda de 
árvore e tomou fôlego para  

percorrer os dois quilôme-
tros da pista de cooper. Du-
rante a tarde, a comemora-
ção ficou por conta de ban-
das da cidade, que se apre-
sentaram num palco em 
frente à entrada do Parque. 

As obras de recuperação, 
que custaram R$ 700 mil, são 
uma conquista dos morado-
res da Asa Norte, que lutam 
desde 1999 pela preservação 
do local. Cerca de 300 mu-
das de árvores foram planta-
das e outras seis mil serão 
cultivadas até o início de 
2002. "Além de preservar 
uma área muito rica, a im-
plantação do Parque vai 
atender a uma reivindicação 
antiga da comunidade", 
aponta a administradora do 
Parque, Élia Batista. Aberto 
das 6h às 18h, o local é com-
pletamente cercado com 
alambrado e vigiado duran-
te o dia todo por policiais 
florestais. 

Dos 44 Parques Ecológi-
cos do DF, a Secretaria do 
Meio Ambiente revitalizou 
também o Parque da Cidade 
e o da Ermida Dom Bosco. 
Até o final do ano, as obras 
do Parque do Paranoá de-
vem ser inauguradas. "Espe-
ramos gastar mais de R$ 20 
milhões até o final do gover-
no com a recuperação de 
Parques Ecológicos", disse o 
secretário do Meio Ambien-
te, Antônio Barbosa. 

Em pouco tempo, a pista 
de cooper recém-construída 
conquistou freqüentadores 
assíduos. Sempre que pode, 
o assessor parlamentar José 
Roberto Fonseca, 41 anos, 
aproveita os finais de tarde e 
fins de semana para passear 
de bicicleta com a filha Sofia, 
três anos. "É muito melhor 
vir aqui do que agüentar o 
asfalto quente do Eixão", 
diz. "Vou pôr um banquinho 
na bicicleta e sempre passear 
junto com minha filha". 


